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INTRODUÇÃO 

 

 

A beleza de forma sustentável tem ganhado grande destaque nos 
últimos anos, devido ao aumento do interesse dos consumidores por 
produtos de origem natural, vegana e orgânica. Sendo o Brasil  entre 
os 10 países de maior destaque no cenário mundial de orgânicos. 

Definir o que são os cosméticos orgânicos, quais os principais e suas 
aplicações na dermatologia cosmética. 

Trata-se de uma revisão bibliográfica, que tem como métodos de 
inclusão o tempo de publicação dos períodos de 2010 a 2020. E 
critérios de exclusão artigos duplicados, artigos que não respondiam 
ao objetivo final. 

Os resultados apontaram que a maioria dos artigos é do ano de 2019 
(16,65%) e o em minoria do ano de 2010 (3,33%). Em relação ao 
idioma a maioria é da língua portuguesa (76,69), seguidos da língua 
inglesa (19,98%) e da espanhola (3,33%). 

O Brasil é grande e vasto em sua diversidade colaborando para este 
novo mercado de cosméticos orgânicos, os benefícios trazidos pelos 
produtos orgânicos é uma conscientização ambiental e também 
social, propiciando um mundo melhor para as gerações futuras.  

 

Beauty in a sustainable way has been very prominent in recent years 
due to increased consumer interest in products of natural, vegan or 
organic origin. Brazil stands out among the 10 countries on the world 
organic scene. Define what organic cosmetics are, which are the main 
ones and their applications in cosmetic dermatology. This is a 
bibliographic review. The inclusion criteria are the publication date, in 
the period between 2010 and 2020. The exclusion criteria are the 
duplicate articles and those that did not answer the final objective. 
The results showed that the majority of the articles were written in 
2019 (16,65%) and the minority in 2010 (3,33%). Regarding the 
language, most are in Portuguese (76,69%) followed by the English 
(19,98%) and the Spanish (3,33%). Because of its size and diversity, 
Brazil is collaborating for this new organic cosmetics market. The 
organic products benefit for a greater environmental and social 
awareness and provide a better world for future generations. 
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INTRODUÇÃO 

Em uma sociedade dominada pela imagem e aparência, a beleza vem mudando 

conforme o passar dos anos1. Surgindo então uma preocupação maior por parte da 

área responsável pela saúde e estética da pele, a dermatologia cosmética. O médico 

sendo o principal nicho dessa área deve ter responsabilidade não só ética, mas social e 

também ambiental2. 

Segundo a legislação em vigência no país a definição de cosméticos se constitui 

em: “são preparações constituídas por substâncias naturais ou sintéticas, de uso 

externo nas diversas partes do corpo humano, pele, sistema capilar, unhas, lábios, 

órgãos genitais externos, dentes e membranas da cavidade oral”3. Além de esses 

produtos serem usados para limpar, embelezam ainda promove atratividade e podem 

modificar a aparência4. 

A beleza de forma sustentável tem ganhado grande destaque nos últimos anos, 

devido ao aumento do interesse dos consumidores por produtos de origem natural, 

vegana e orgânica, desde os alimentos até a beleza. Os consumidores estão cada vez 

mais buscando ingredientes naturais não testados em animais, livre de conservantes e 

de origem orgânica, o que pressiona as empresas de cosméticos essa atualização5. 

Uma das formas sustentáveis dos cosméticos são os produtos de origem 

orgânica, são assim considerados quando há na sua composição matéria prima vindo 

de forma orgânica, devendo seguir como referências as normas do IBD - Instituto 

Biodinâmico de Desenvolvimento e da Ecocert do Brasil, que certificará o produto 

como orgânico aquele que em sua composição incluindo a água tenha 95% dos seus 

ingredientes certificados como orgânicos sobre o total de ingredientes vegetais1. 

O comércio e a produção destes produtos orgânicos é uma das partes do 

agronegócio em intenso crescimento, visto que no mundo mais de 120 países tem 

como prática a produção e exportação desses insumos. O Brasil está entre os 10 países 

de maior destaque no cenário mundial de orgânicos6. Pois tem como vantagem a 

Amazônia que tem uma das biodiversidades maiores do mundo não só de fauna, mas 

também de flora7. 
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As pessoas que aderem a este tipo de cultura e conscientização ambiental são 

chamadas de consumidores verdes. Devido a sua crescente preocupação com o meio 

ambiente8. Para que as indústrias de cosméticos sejam classificadas como  

sustentáveis, essas têm de investir em insumos naturais e se abster de substâncias 

derivadas a outros produtos como o petróleo, dentre outros9. Diante dessas 

informações o objetivo deste artigo é definir o que são os cosméticos orgânicos, quais 

os principais e suas aplicações na dermatologia cosmética.  

 

 

MATERIAIS, SUJEITOS E MÉTODOS 

 O presente artigo trata-se de uma revisão bibliográfica que consiste em uma 

elaboração de diversos tópicos para que o leitor tenha uma ampla compreensão sobre 

determinado assunto10. A revisão bibliográfica surgiu para que as informações possam 

ser repassadas ao leitor de forma concisa abordando o tema de vários cenários, 

reunindo todas as informações pertinentes11.  

 A busca de artigos foi realizada em Outubro de 2020, para inclusão deste 

estudo foram usados como critérios serem da língua inglesa, portuguesa ou espanhola, 

além disso, tem-se como inclusão o tempo de publicação dos períodos de 2010 a 2020. 

Os critérios de exclusão deste estudo foram artigos duplicados, artigos que não 

respondiam ao objetivo final.  

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Os resultados apontaram que a maioria dos artigos são do ano de 2019 

(16,65%) e o em minoria do ano de 2010 (3,33%), podendo assim concluir a atualidade 

do conteúdo e que o assunto é dito novo e promissor. Em relação ao idioma a maioria 

é da língua portuguesa (76,69), seguidos da língua inglesa (19,98%) e da espanhola 

(3,33%). O cosmético é bastante popular e antigo, a arte de se embelezar vem desde o 

Egito antigo, em definição de acordo com a resolução de nº 211, de 14 de julho de 

2005, a definição para a palavra cosméticos no Brasil: 
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Produtos de Higiene Pessoal, Cosméticos e Perfumes, são preparações 
constituídas por substâncias naturais ou sintéticas, de uso externo nas 
diversas partes do corpo humano, pele, sistema capilar, unhas, lábios, 
órgãos genitais externos, dentes e membranas mucosas da cavidade oral, 
com o objetivo exclusivo ou principal de limpá-los, perfumá-los, alterar sua 
aparência e ou corrigir odores corporais e ou protegê-los ou mantê-los em 
bom estado

12
.  

 

Anos atrás a tendência era substituir os cosméticos naturais pelos químicos 

para que assim se conseguisse fabricar produtos em grande escala, hoje o que se vê é 

um mercado cada vez mais consciente e preocupado com o meio ambiente, por isso há 

uma inversão de valores, onde o natural é visto como um produto melhor comparado 

ao químico e para isso foi criado o termo consumidor verde e compra verde13. 

O consumidor verde é aquele que tem a consciência com o meio ambiente e 

isso vem aumentando nas últimas décadas, esse aumento tem sido impulsionado por 

diversos fatores tais como aumento das pressões de grupos ativistas, legislações que 

estão cada vez mais rigorosas e ainda os impactos gerados pelas indústrias na opinião 

da saúde pública12. Em virtude disso vários setores têm crescido cada vez mais, 

inclusive o setor de cosméticos, que se atualizaram e estão em larga expansão de 

produtos orgânicos e naturais14.  

As indústrias tem se diversificado em todos os seus componentes desde a 

produção à gestão do marketing para atender aos consumidores verdes. Essa 

característica de compra verde foi visto por Matié e Puh de 2016, que está relacionada 

ao gênero, sendo as mulheres mais ecologicamente responsáveis e também foi visto 

que aqueles consumidores que já tiveram experiências com alimentos orgânicos e 

sabem dos seus benefícios são mais propensos a comprar mais cosméticos 

orgânicos15,16. 

Para que o cosmético orgânico chegue até o consumidor de maneira eficaz e 

eficiente ele deve ser capaz de substituir com qualidade equivalente ou superior os 

produtos cosméticos sintéticos17. Para ser considerado um produto orgânico ele deve 

ter em sua composição 95% dos produtos com certificação orgânica, podendo ser de 

origem vegetal e animal desde que haja comprovação que não houve dor ou 

sofrimento ao animal18. Em se tratando de produtos de origem vegetal devem-se 

possuir certificações desde o plantio da matéria prima sem uso de agrotóxicos até a 
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colheita19. Há uma diferença entre produtos naturais, orgânicos e veganos que pode 

ser observada na figura 01 a seguir:  

 

Figura 1 - Diferença entre produtos naturais, orgânicos e veganos. 

 

Fonte: Fundação Espaço Eco
20

 

 
A em torno de 12 mil ingredientes que são utilizados para a produção de 

cosméticos e dentre as opções naturais o que mais se destacam são os diferentes tipos 

de plantas medicinais e seus extratos, corantes naturais, além de frutas, óleo vegetais 

óleos essenciais e as resinas. Há ainda na formulação de cosméticos naturais o uso de 

frutas principalmente da flora tropical21. 

Para que haja um sistema de produção de cosméticos orgânicos, usando esses 

ingredientes o sistema deve adotar medidas específicas para uma otimização de 

recursos naturais, tendo como objetivo principal a sustentabilidade econômica, 

maximização de serviços sociais, a empresa ainda deve ter mínima dependência de 

energia não renovável, além de uma sustentabilidade econômica e ecológica. Uma das 

maiores dificuldades encontradas para o setor de cosméticos orgânicos é encontrar 

propriedades na natureza semelhante ao sintético e por isso é um mercado de grande 

expansão também na área de pesquisas22. 

Mas o que vemos são importantes benefícios trazidos pelos produtos naturais a 

cosmetologia brasileira, a matéria prima de origem vegetal é rica em vários compostos 
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que auxiliam e ajuda na estética da pele, um dos compostos de destaque são os 

flavonóides, que são ativos com ação antioxidante, esses compostos são encontrados 

em abundância em frutas, vegetais superiores e em alimentos. Outra grande matéria 

prima encontrada no reino vegetal são os polifenois que são mais eficazes que a 

Vitamina E de a vitamina C e é encontrado nas uvas2. Outra forma de extrato das 

matérias primas para a formulação de cosméticos orgânicos são os óleos naturais, a 

origem dos óleos cosméticos naturais, como o extrato de mel, corantes, óleos 

essenciais, é na China, Índia e no Oriente Médio essas misturas eram usadas não só 

nos cosméticos, mas nas práticas religiosas e na medicina12. 

 Há vários outros produtos cosméticos orgânicos tais como géis pro cabelo, 

fragrâncias de perfumes, maquiagens, produtos de higiene pessoal, como cremes, 

sabonetes, xampus, dentre outros23. Um dos produtos mais usados na indústria 

orgânica é o coco e suas formas, além de ser uma das frutas populares ele são 

cultivadas em cerca de 90 países e seu aproveitamento é de 100%, em diversas áreas 

não só nos cosméticos. O extrato do óleo de coco é bastante utilizado em sabonetes, 

formulações para o clareamento da pele, hidratantes, protetores solares e cremes 

antiidades. Seus componentes químicos têm potencial antioxidante, antimicrobiano e 

anti-séptico24.  

 Além de produtos para o embelezamento sabe-se que algumas plantas têm 

grande poder de fotopropteção, abrindo mais um leque de opções de matéria prima 

para a indústria de cosméticos. Como exemplos têm as plantas Momordica charantia 

Le Boerhavia diffusa L que irão auxiliar na prevenção do foto envelhecimento25.  Outra 

utilização conhecida é o uso do Bambu guadua angustifólia Kunt a folha desse bambu 

tem propriedades antioxidantes, fotoprotetora, esse bambu é típico da Colômbia, 

havendo varias formas de utilização do mesmo e agora o que seria descartado serve 

como fonte de proteção dos raios UV26.  

 Outra substância natural capaz de absorver os raios UV é a curcumina, 

geralmente os filtros naturais possuem semelhança aos químicos, porém os orgânicos 

têm como benefício menor taxa de causar alergia, menos irritante, além de poder 

antioxidante. A curcumina é um composto derivado do açafrão e tem sido bastante 
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utilizada na formulação de protetores solares27. Outra fonte importante para a 

indústria de cosméticos é a Matricaria Chamomilla que é rica em compostos que são 

antiinflamatórios antinociceptivas e ainda são protetores naturais da radiação 

ultravioleta-B28. 

 Além disso, dessas plantas podemos ver como exemplos de matéria prima 

orgânica o extrato de Aloe vera, bastante conhecido e usado para hidratar a pele, 

extrato de Roma para o cabelo, óleo de argan e manteiga de cupuaçu para a proteção 

capilar17. Outra utilidade dos compostos vegetais e animais é a produção de batons de 

origem orgânica, feitos com cera de abelha, óleo de coco, hibisco, manteiga de cacau e 

óleo essencial para o aroma. Além de o produto final ser para a estética tem cunho 

devido a sua matéria prima de antioxidantes29.  

Em contrapartida temos a extração de recursos naturais, para obtenção de 

matéria prima necessária para os cosméticos orgânicos, devendo então ter a 

consciência do plantio de novas árvores, plantas, novos recursos naturais englobando 

assim o termo sustentabilidade. Ou seja, a capacidade de satisfazer as necessidades da 

indústria dos cosméticos orgânicos sem comprometer as gerações futuras e suas 

necessidades7. 

  Para que as empresas fiquem atualizadas no mercado de trabalho, elas têm 

que cada vez mais ser sustentáveis devido à preocupação que o consumidor final esta 

tendo sobre o meio ambiente. Para que haja menor impacto sobre o meio ambiente 

deve-se ater pela utilização eficiente dos insumos naturais e ainda deve-se ter o 

mínimo de resíduos gerados no pós-consumo12. Pois o atual mercado é marcado pela 

globalização e a competitividade das empresas tem crescido o que é visto como um 

benefício para o consumidor, pois ele se vê em um cenário de melhor escolha para a 

compra devido a varias opções30.  

O pós-consumo, ou seja, o resíduo criado deve entrar novamente na cadeia 

produtiva voltando a gerar valor. Ou seja, as empresas devem se preocupar também 

com as embalagens criadas para os produtos31. Essa embalagem deve ser feita de 

materiais recicláveis tais como vidro, papel ou alumínio e ainda essa embalagem 

permite a recriação de produtos não devendo gerar muito resíduo17. Por fim, o que 
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vemos é um mercado em expansão com grandes desafios devido às questões de 

sustentabilidade, além do valor agregado ao produto que pode ser mais caro devido 

aos seus mecanismos de plantio colheita e produção até finalização e venda, mas 

também com muito encorajamento e engajamento devido ao aumento da procura 

devendo-se então aumentar a oferta9. 

 

 

CONCLUSÕES / CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O Brasil é grande e vasto em sua diversidade colaborando para este novo 

mercado de cosméticos orgânicos e produtos naturais, para um produto em expansão 

deve-se ter uma referência de ensino e manuseio. Este profissional é o médico 

dermatologista, pois devido sua preparação acadêmica e profissional quanto à prática 

da dermatologia cosmetologia.  

Visto essas informações, podemos relatar os benefícios trazidos pela compra de 

produtos orgânicos e também a venda e utilização por parte dos profissionais afim de 

os dois lados terem uma conscientização ambiental e também social, propiciando um 

mundo melhor para as gerações futuras não deixando a beleza de lado e sim 

propiciando uma beleza sustentável que pode conviver com o mundo e seu meio 

ambiente.  
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